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  Dedicatória


  Dedico este livro às mulheres que fizeram parte da construção da minha identidade como mulher: minhas avós, minha mãe, minhas tias, minha irmã, minhas filhas, sobrinhas, amigas e discípulas.


  Dedico especialmente às minhas três filhas e à minha neta: meu maior desejo é que vocês vivam intensamente, sejam felizes e contribuam significativamente para um mundo melhor.


  Dedico a todas as mulheres do mundo: oro para que em algum lugar, em algum momento a chama da esperança nasça em seus corações e desperte a sua capacidade de gerar vida.


  Ana Maria Almeida
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  Uma palavra da autora


  Como uma típica mulher nascida no século XX e vivendo no século XXI, carrego em meu coração muitas inquietações e muitas perguntas. Vi minha mãe se dedicar à casa e aos filhos, mas também a vi me preparar para uma vida totalmente diferente da sua. Sempre tive a sensação de que ela interrompeu seu sonho em algum momento da sua vida. A vida sonhada era bem diferente da que ela vivia. Ela me passou o bastão da grande corrida de revezamento das gerações.


  Não aprendi a cozinhar, costurar e nem bordar, como faziam muitas das minhas amigas. Passei minha adolescência e juventude jogando voleibol, estudando, indo à festinhas na casa dos vizinhos e lendo coleções inteiras de livros que iam do romance histórico à filosofia. Gastei muitas horas também com gibis, as histórias em quadrinhos que estimulavam minha imaginação e romances com roteiros previsíveis.


  A voz da minha mãe dizia-me para buscar o mundo lá fora. Um mundo diferente, onde as mulheres podiam atuar, falar, tomar decisões, ser donas do seu nariz e do seu dinheiro. “Você não vai fazer como eu fiz. Vá fazer faculdade e trabalhar”.


  Aprendi sobre relacionamento entre homem e mulher, de duas fontes totalmente antagônicas. De um lado, o casamento tenso e estressante dos meus pais; de outro, os romances açucarados que despertavam o desejo e o sonho de um casamento com final feliz. Dois mundos, duas versões da mesma realidade. Fiquei confusa, porém, não por muito tempo. No fim da adolescência, já tinha o coração amargo e os olhos tristes. Não havia a felicidade descrita nos livros. Havia, sim, a dura realidade de uma vida sem paz e sem perspectiva de final feliz.


  Ao ingressar no curso secundário, já tinha um coração forjado na dor e na certeza de que a vida seria uma longa e cansativa batalha. Tornei-me uma sobrevivente. A fragilidade e a insegurança foram cobertas por placas de aço que, supostamente, protegeriam-me de mais dores.


  Zombava dos meus vizinhos e amigos cristãos que diziam ter paz e alegria em seus corações e, mesmo assim, passavam por várias dificuldades. Na minha cabeça, se Deus existisse não podia haver tanto sofrimento no mundo. Se aquelas pessoas que diziam crer em Deus e amá-Lo tinham tantos problemas, qual era a vantagem de ter uma fé? O gosto ácido e amargo da desesperança aumentava na minha vida, enquanto lutava ferozmente para alcançar uma vida profissional bem-sucedida.


  Aos 18 anos de idade, sentia-me como uma velha. O senso de responsabilidade e culpa corroíam literalmente o meu estômago. A gastrite tornara-se minha companheira constante. Lembro-me das dores e dos remédios que aliviavam temporariamente o meu mal-estar.


  Depois de muita resistência, críticas e zombarias aos meus vizinhos cristãos, aceitei o convite para ir a um acampamento de jovens. Fui com a ideia de passar um final de semana divertido com os amigos em um lugar agradável. Porém, fui surpreendida. Ali, tive uma experiência que mudou o rumo da minha vida.


  Depois desta experiência, tornei-me uma mulher sonhadora e visionária. Passei a acreditar que a minha história poderia ser escrita de forma diferente. A fé foi fundamental para o meu processo de mudança e de crescimento. A tristeza e o desânimo deram lugar a uma profunda alegria interior e uma vontade intensa de viver além da conhecida história das mulheres ao meu redor. Acreditei que era possível ter um casamento estável e supridor; que era possível viver em paz, dentro de casa; que era possível ser bem-sucedida profissionalmente e ainda ser uma mãe presente.


  Mesmo assim, cometi muitos erros e, em vários momentos, vivi de forma desequilibrada. Se pudesse voltar no tempo, faria muitas coisas de maneira diferente. Porém, sei que fiz o que consegui, com as ferramentas disponíveis.


  Existe uma fórmula, um modelo para as mulheres? Acho que não. Aprendi muitas coisas durante este meio século de vida. Ouvi muitas mulheres e suas histórias de dor, frustração, decepção, alegria, vitórias, realizações e sucesso. Conheci muitas mulheres jovens que não sabiam para onde ir, e mulheres adultas e de meia-idade cheias de arrependimentos. Infelizmente, conheci poucas que se diziam felizes com o seu papel no mundo, hoje. Qual a resposta para ser uma mulher plena e feliz? Tenho algumas ideias e não uma receita. Espero jogar um pouco de luz sobre este árduo desafio de ser mulher nesta época.


  “Todos os casos contados ao longo deste livro são verdadeiros, tendo sido modificados os nomes e algumas características para não serem identificados.”
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  Prefácio


  Ser mulher é uma poesia!


  Ser plena é nosso maior desafio.


  Vivemos extremos de euforia e desespero por uma vida inteira e quase nunca podemos dizer que estamos completamente felizes.


  Encontrar uma mulher feliz é uma raridade!


  Apesar de saber que encontrar plenitude é a nossa busca de todos os dias.


  Equivocadas, nos preenchemos de incertezas, cobranças, dúvidas, crises, culpas, medos e paixões. Enquanto a paz aguarda um espaço dentro de nós.


  A mulher sábia é o abrigo dos sonhos de sua família, e quando mãe um portal que gera e traz a existência o que antes não existia. A mulher virtuosa é o encontro com a sabedoria, e quando mãe tem um beijo que cura feridas. Percebendo o poder que nos foi dado no amor que com facilidade sentimos, muitas vezes esquecemos que também precisamos de vida, também precisamos de sonhos. E além de um coração que perdoa e um seio que alimenta, somos mentes que pensam e criam, somos idéias e razão, somos boas profissionais, somos líderes, somos fortes, ainda que frágeis, podemos continuar sendo femininas e sensíveis, enquanto lutamos pelas nossas conquistas.


  A doçura de uma mulher não pode ser anulada por suas idéias. Podemos ser felizes a caminho da plenitude. Mesmo que ainda não a tenhamos alcançado, teremos paz pra admirar o trajeto se estivermos no caminho certo.


  Em ´Mulher Plena´, Ana Maria Almeida consegue nos conduzir a um caminho prático de ajustes de nossos pensamentos e afetos trazendo a clareza que organiza nossas emoções.


  É POSSÍVEL SIM desenvolver o máximo de nosso potencial sem culpa, construindo a certeza de que estamos no caminho certo, ainda que não estejamos sempre eufóricas, estamos felizes, porque estamos crescendo.


  SER MULHER É UMA DÁDIVA! E neste livro, assim como eu, você vai descobrir como a maior privilegiada em ser mulher é você.


  Deus abençoe sua leitura,


  Bianca Toledo
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  Capítulo 1

  Algumas mulheres e suas histórias


  LISA


  Lisa e sua irmã são donas de uma empresa bem-sucedida no ramo imobiliário. Lisa está sempre bem vestida, com sapatos de salto alto e bolsas caras. Ao contrário da irmã, Lisa é alegre e expansiva e ama conversar. Essas características ajudam-na a gerenciar o Departamento Comercial da empresa.


  Elas foram criadas no interior do Estado e passaram por muitas experiências difíceis. Porém, ambas decidiram, muito cedo, que trabalhariam e dariam a volta por cima. Os dois irmãos mais novos trabalham com elas e são sempre motivo de preocupações e aborrecimentos para as duas.


  Com 30 anos, Lisa tem um excelente apartamento em um dos melhores bairros da cidade. Ela gastou muito dinheiro na decoração e a elegância e bom gosto criaram um ambiente agradável. Muitas vezes, Lisa lamenta não usufruir do resultado do seu trabalho. Ela passa a maior parte do tempo viajando a trabalho, ou dormindo na casa da mãe. Sua irmã, três anos mais velha, mora com a mãe e com os dois filhos do primeiro casamento. A mãe tem vários problemas de saúde e demanda muita atenção. Ela nunca se recuperou do abandono do marido. Um dia, ele saiu dizendo que ia trabalhar e nunca mais voltou. Depois de meses de angústia e busca em hospitais e no IML, ela recebeu um telefonema de um amigo do marido contando que ele tinha voltado para o seu país de origem. O amigo passou a ser o mediador entre os dois, inclusive entregando mensalmente algum dinheiro para ela.


  Lisa já ficou noiva duas vezes e desistiu de se casar alguns meses antes do casamento. Hoje, está envolvida em um grande projeto da empresa, que está em expansão para outras cidades. Nesse momento, não tem tempo para investir em um relacionamento.


  ISABELLA


  O sol lançava os primeiros raios sobre as montanhas, e Isabella já estava trabalhando no campo. Antes de preparar o café da manhã para o marido e os dois filhos, dá uma volta pela fazenda para vistoriar a extensa plantação de videiras. Desafiando as expectativas pessimistas dos amigos e vizinhos, resolveu plantar uvas naquela região do país. Para surpresa de todos, o projeto deu certo. O marido e o filho cuidam da produção de vinho, enquanto ela e a filha administram os empregados e mantém a casa funcionando. Os dois filhos têm mais de 30 anos e estão sempre brigando entre eles. Mário, o marido de Isabella é um homem alegre e passivo. A sua alegria e bondade irritam Isabella. Ele tem vontade de sair, de conversar com outras pessoas. Ele sonha com o dia em que eles poderão viajar e conhecer outros lugares. Porém, Isabella sempre acha que ainda não têm condições de deixar a fazenda nas mãos de outras pessoas. O casal já passou por muitas dificuldades financeiras durante a vida; e, agora, que as coisas andam bem, Isabela acha que precisam trabalhar muito para manter o que construíram. Aos 55 anos, ela acorda de madrugada e dorme cedo, e todos os dias vive a mesma rotina. No fim de semana, os filhos saem de casa para ver os amigos. Mário aproveita para organizar as papeladas da empresa e conversar com alguns vizinhos sobre o futuro dos negócios. Para Isabella, os dias são todos iguais e ela pode ser vista andando pela fazenda mesmo nos sábados e domingos.


  MARTINA


  As gargalhadas dos três filhos enchem a casa e Martina sorri feliz, ao vê-los brincando juntos na sala. Agora que eles cresceram, dormem a noite toda e conseguem realizar algumas pequenas tarefas, ela se sente mais tranquila para curtir os filhos. A culpa por se sentir esgotada e sobrecarregada como mãe diminuía um pouco nestes momentos. Movida por uma imensa ternura, ela senta-se no chão e brinca com os filhos. A brincadeira dura uns 40 minutos e só é interrompida pela campainha do telefone. Do outro lado da linha, Jonas, seu marido, avisa que não chegará para o jantar porque precisa visitar um cliente. A alegria e descontração de Martina desaparecem instantaneamente. Será mais uma noite sozinha com os filhos.


  Sua ajudante vai embora, e ela terá que distraí-los até a hora de dormirem. De novo, a ambivalência toma conta da sua alma: ela ama os filhos profundamente, mas se sente sobrecarregada e, às vezes, esgotada. Em alguns momentos ela pede ajuda ao marido e ele prontamente a atende. Porém, a maior parte do tempo, ela sente-se culpada por não conseguir cuidar sozinha da casa e das crianças, evitando solicitar o apoio dele.


  Martina trabalhou como secretária executiva até o nascimento do segundo filho. Achou que seria melhor ficar em casa e cuidar deles. Os dois meninos nasceram com a diferença de um ano e meio. Eles ficaram em dúvida sobre um terceiro filho, mas Jonas, como filho único, sonhava com uma casa cheia. A filha nasceu três anos depois, e ela passou a administrar a casa e os três filhos pequenos.


  Em alguns momentos, sente uma pontada de inveja da vizinha que sai todos os dias para o trabalho e volta à noite. As crianças da vizinha são cuidadas pela babá e pela avó paterna, que vem ficar com eles três vezes por semana. — Ela me parece muito tranquila. — Pensa Martina. Não sei como ela consegue ficar tanto tempo longe dos filhos. Eu não consigo. Apesar da consciência de que não conseguiria trabalhar o dia todo e deixar as crianças, ela tem muitos questionamentos: será que eu me sentiria melhor se estivesse trabalhando e ganhando meu dinheiro? Será que eu cuidaria mais de mim? Será que me sentiria menos esgotada?


  LUCY


  O ambiente na mesa começa a ficar tenso quando Lucy começa a reclamar do marido na frente dos amigos. Eles se conhecem há muitos anos e há certa liberdade entre os dois casais. Porém, para Lourenço, é sempre uma experiência constrangedora. Ele decidiu não retrucar mais, e o silêncio dele não intimida a esposa. A amargura de Lucy explode como um vulcão, e ela não mede as palavras. Durante vários minutos, reclama da indiferença do marido para com os problemas dela, e da falta de transparência dele sobre o dinheiro.


  “Vocês não imaginam o que ele fez agora. Eu quis pintar o apartamento por causa da festa de 70 anos da minha mãe, e ele disse que não tem dinheiro. Como não tem dinheiro? Ele acabou de comprar uma moto nova, algo totalmente inútil, para ser usada de vez em quando com o pessoal do clube. Vocês conseguem entender?”


  Ao mesmo tempo em que fazia perguntas, Lucy não deixava ninguém responder, ela simplesmente continuava falando. Os amigos tentavam mudar de assunto, inutilmente. Ela só para de falar quando seu celular toca e percebe que é o filho mais velho. Aproveitando a brecha, Lourenço pede a conta e, rapidamente, encerra o jantar. No carro, Lucy tenta continuar discutindo com o marido. Ele aumenta o som do rádio e se recusa a ouvi-la. Ao chegar em casa, Lourenço pega seu travesseiro e vai dormir no quarto do filho caçula.


  Lucy permanece agitada, e sua indignação cresce quando percebe que o marido foi para o outro quarto. Ela não consegue dormir. Um intenso sentimento de revolta transforma-se rapidamente em autopiedade toma conta dela, e as lágrimas escorrem. Tem sido assim nos últimos anos.


  Eles lutaram juntos para sobreviver no início do casamento e, agora, Lourenço é um empresário bem-sucedido. O relacionamento dos dois oscila entre momentos de tranquilidade e brigas intensas. Eles ficaram separados por alguns meses e reataram. Os dois filhos, um com 16 e outro com 14 anos, são muito ligados ao pai; e Lucy pensou muito neles no tempo em que esteve separada. Muitas vezes, as pessoas perguntam o porquê de ela permanecer casada já que seu nível de frustração com o marido é tão grande.


  — Eu amo meu marido e sinto muita falta dele, apesar de tudo que ele faz comigo. — Ela responde.


  Na última grande briga, Lourenço cedeu e comprou o apartamento dos sonhos da esposa. Mesmo achando que não era vantajoso para ele empatar tanto dinheiro em um imóvel daquele porte, pensou que isso tornaria a esposa mais feliz. De fato, ela ficou muito alegre nos primeiros meses. Porém, logo já estava de novo triste, amarga e revoltada. Apesar de todo o sucesso profissional e do prazer que sentia como pai, Lourenço sente uma profunda frustração por não conseguir agradar a esposa.


  Lucy trabalha meio período como professora de inglês, e é muito respeitada pelos seus colegas e alunos. Ele combinou que assumiria todas as despesas da casa e dos meninos, e que o salário dela seria para o seu próprio uso. Apesar de ter um ótimo padrão de vida, Lucy não se sente realizada e sempre deseja que o marido lhe dê presentes caros. Lourenço não gosta de desperdiçar dinheiro. A luta intensa, todos estes anos, para conseguir uma estabilidade fizeram com que ele valorizasse muito o dinheiro que ganha.


  MARIA AUGUSTA


  Depois de um dia inteiro de trabalho no escritório da empresa, Maria Augusta busca os dois filhos na escola e vai direto para a casa. As crianças reclamam, pois gostariam de ir ao Shopping com a mãe. Ela tenta explicar que hoje não é dia de passear. Os dois meninos começam a chorar e a gritar no carro. Com sete e cinco anos, os filhos de Maria Augusta são meninos alegres e, normalmente, fáceis de lidar. Em alguns momentos, porém, eles extrapolam seu limite de paciência. Ao chegar em casa, ela coloca os dois sentados no sofá e diz que eles devem pensar um pouco sobre a atitude no carro. Eles choram mais ainda, e começam a chamar pelo pai. Quando a mãe volta para a sala, os dois estão dormindo no sofá e seu coração fica apertado.


  – Eu deveria ter mais paciência com eles. — Pensa.


  Com a ajuda de sua irmã, que a auxilia com a casa e com as crianças, Maria Augusta leva os meninos para tomar banho e depois serve o lanche. Raul chega por volta das 19 horas e encontra os filhos prontos para o momento de brincar com o pai. Ele faz questão de brincar com os filhos antes de eles irem para a cama. Depois de colocá-los para dormir, Raul senta em frente à televisão e chama a esposa para ficar com ele. Maria Augusta diz que ainda tem muitas coisas para organizar antes de dormir, e que precisa acordar cedo para levar os filhos para a escola. Raul come um sanduíche em frente da TV e adormece. Maria Augusta acorda o marido e ajuda-o a ir para a cama. É meia-noite, quando ela finalmente consegue se deitar. Antes de dormir, ela repassa sua agenda do dia para verificar se não deixou alguma coisa para fazer. Depois de pensar em tudo, e perceber que cumpriu todas as tarefas que se comprometera a fazer naquele dia, Maria Augusta coloca o relógio para despertar às 5:45h e, exausta, adormece.


  ROSANA


  Ainda estava escuro quando o despertador tocou. Assustada, Rosana levanta e caminha silenciosamente pelo quarto para não acordar seus filhos, que dormem no colchão ao lado da sua cama.


  Depois de trocar de roupa, prepara o café, toma um gole e sai correndo para pegar o ônibus.


  – Bom dia, ela diz para suas colegas no ponto. A resposta delas mostra como o ânimo ainda estava baixo naquela hora da manhã. Quando o ônibus para, elas entram e viajam em silêncio. Rosana olha em volta e pensa: todas essas mulheres vão passar o dia na casa de outras pessoas, cuidando das crianças, arrumando, limpando e fazendo comida. Enquanto isso, as suas casas ficam aos cuidados dos filhos pequenos, das avós e, em alguns casos, totalmente abandonadas. Ao pensar na vida dura que começou a ter depois que seu marido a abandonou com três filhos pequenos, Rosana sente o gosto amargo do ressentimento querendo voltar ao seu coração. Imediatamente, murmura uma oração dizendo que escolheu perdoar o ex-marido e continuar em frente. Uma intensa luta é travada em sua alma. Entregar-se à amargura e autopiedade parece ser o caminho mais fácil. Porém, ela se lembra daqueles meses terríveis onde a dor quase a destruiu. O desânimo havia tomado conta da sua alma e seu corpo se recusava a obedecer ao seu comando. Durante vários meses, vagou como um fantasma pela casa. Nem o olhar triste e faminto dos seus filhos conseguia despertá-la daquela letargia. Depois de respirar intensamente e encontrar de novo a calma interior, Rosana lembra, com ternura, do dia em que sua vizinha chegou em sua casa e começou a ajudá-la com as crianças e a trazer comida para eles.


  — Não entendi, naquele momento, como uma pessoa estranha podia ser tão generosa e solícita, pensa.


  Depois disso as crianças voltaram a brincar e a sorrir. A casa, agora limpa e arrumada, voltara a ter um ambiente aconchegante.


  — Margarida foi um anjo enviado por Deus para me tirar do fundo do poço é o que Rosana sempre diz.


  Na verdade, Margarida era professora da Escola Dominical da Igreja, que ficava perto da sua casa. Rosana sempre levava os filhos na Igreja aos domingos e os deixava lá. Ela mesma nunca havia ido às reuniões, até conhecer de perto a professora das crianças.


  O ex-marido de Rosana teve uma oficina mecânica e conseguiu pagar todas as contas da casa durante os primeiros anos do casamento. À medida que os filhos foram nascendo, ele se distanciou dela e, aos poucos, foi se envolvendo com um grupo de homens que bebia e jogava cartas depois do trabalho. Rosana brigou muito com ele no início, depois desistiu. Ele piorou a cada ano, até que começou a chegar bêbado em casa. Durante vários meses, ela ainda tentou fazê-lo mudar de comportamento; porém, as brigas só pioravam. Até que, um dia, ele saiu para o trabalho e não voltou mais.


  Com o apoio de Margarida, e com uma compreensão mais aguçada da vida espiritual, Rosana saiu da crise e começou a construir sua nova vida com seus filhos. Ela trabalha como faxineira de várias casas, em um bairro rico da cidade.


  Nessa madrugada, sentada no ônibus, em meio ao completo silêncio, Rosana lembra-se também das palavras que Margarida lhe diz sempre:


  — Volte a sonhar, faça planos para o futuro, creia no amor de Deus. Você pode escrever uma nova história. Você pode crescer profissionalmente, você pode dar um futuro melhor para os seus filhos.


  — Será que é realmente possível para mim? Será que posso voltar a ser feliz, a ter esperança?


  Rosana se assusta quando alguém toca no seu ombro e diz:


  — Chegou no seu ponto. Com aquela pequena semente plantada no seu coração, ela caminha para mais um dia de trabalho árduo. Porém, quem prestar atenção vai perceber um brilho novo nos seus olhos.


  MELISSA


  O relógio despertou e Melissa levanta assustada. Parece que acabei de dormir, ela pensa, porque continuo cansada. Antes que a vontade de desistir ganhasse força, ela levanta da cama e começa a se preparar para mais uma jornada. Ela sabia a hora de começar o dia de trabalho mas, não sabia que horas iria terminar. Como executiva de uma empresa multinacional, Melissa sentia-se exigida ao máximo. Suas noites e finais de semana eram povoadas pelo barulho do celular e pelas mensagens avisando que emails novos acabaram de chegar.



OEBPS/Images/frontis.jpg
Ana Maria A

-

i VA








OEBPS/Images/capa.jpg
% Prefacio por






